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Palavra
de Vida

�  PALAVRA DE VIDA PARA O MÊS DE JULHO

O Evangelho de Mateus abre o relato da pregação de Jesus
com o surpreendente anúncio das bem-aventuranças.

Nelas, Jesus proclama “felizes”, ou seja, plenamente afortu-
nados e realizados, todos aqueles que aos olhos do mundo são
considerados perdedores ou sem sorte: os humildes, os que cho-
ram, os mansos, os que têm fome e sede de justiça, os puros de
coração, os que promovem a paz.

A eles faz grandes promessas: serão saciados e consolados
por Ele mesmo, serão herdeiros da terra e do Seu reino.

Portanto, é uma verdadeira revolução cultural, que transfor-
ma nossa visão, muitas vezes fechada e míope, que vê as pessoas
dessa categoria como pessoas marginais e insignificantes na luta
pelo poder e pelo sucesso.

“Felizes os que promovem a paz,
porque serão chamados filhos de Deus.”

Na visão da Bíblia, paz é fruto da salvação que Deus realiza. É,
portanto, antes de mais nada, um dom de Deus. É uma caracterís-
tica do próprio Deus, que ama a humanidade e toda criação com
um coração de Pai e tem para todos um projeto de paz e harmo-
nia. Por isso, quem labuta pela paz demonstra uma certa “seme-
lhança” com Ele, como um filho.

Chiara Lubich escreve: Somente quem tem a paz dentro de si
pode leva-la aos outros, É preciso levar a paz, antes de tudo, atra-
vés dos próprios atos de cada momento, vivendo em pleno acor-
do com Deus e com sua vontade. (...)u‘... serão chamados filhos
de Deus.’ Receber um nome é tornar-se o que esse nome expri-
me. Paulo chamava Deus de ‘o Deus da paz’. E quando saudava os
cristãos dizia: ‘o Deus da paz esteja com todos vós’. Os que pro-
movem a paz manifestam o seu parentesco com Deus, agem como
filhos de Deus, dão testemunho de Deus que (...) imprimiu na
sociedade humana a ordem, cujo fruto é a paz.

Viver em paz não é simplesmente viver sem conflito, também
não é ter uma vida tranquila, fazendo certas concessões no que se
refere aos valores, a fim de ser aceito sempre e de qualquer ma-
neira. Pelo contrário: é um estilo de vida refinadamente confor-
me o Evangelho, que exige a coragem de assumir escolhas con-
tracorrente.

“Promover a paz” é sobretudo criar ocasiões de reconcilia-
ção na própria vida e na vida dos outros, em todos os níveis: em
primeiro lugar com Deus e depois com aquele que está ao nosso
lado na família, no trabalho, na escola, na paróquia e nas associa-
ções, nas relações sociais e internacionais. É, portanto, uma for-
ma de amor ao próximo decisiva, uma grande obra de misericór-
dia que revigora todos os relacionamentos.

Foi isso que Jorge, um adolescente da Venezuela, decidiu fa-
zer na sua escola. “Um dia, depois das aulas, percebi que meus
colegas estavam se organizando para uma manifestação de pro-
testo, na qual estavam decididos a usar a violência, incendiando
carros e jogando pedras. Pensei logo que aquela atitude não esta-
ria em sintonia com meu estilo de vida. Propus então aos colegas
que escrevêssemos uma carta à diretoria da escola. Assim pode-
ríamos requisitar de um modo diferente as mesmas coisas que
eles pensavam conseguir com a violência. Junto com alguns de-
les redigimos a carta e a entregamos ao diretor.”

“Felizes os que promovem a paz,
porque serão chamados filhos de Deus.”

Nestes tempos vem em relevo de maneira particular a urgên-
cia de promover o diálogo e o encontro entre pessoas e grupos
com história, tradições culturais, pontos de vista extremamente
diferentes, demonstrando que se valoriza e aceita essa variedade
e riqueza.

Como disse recentemente o Papa Francisco: “A paz se cons-
trói no coro das diferenças. (...). E a partir destas diferenças apren-
demos do outro, como irmãos. (...) O nosso Pai é Uno, nós so-
mos irmãos. Amemo-nos como irmãos. E se discutirmos entre
nós, que seja como irmãos, que se reconciliam imediatamente,
que voltam a ser sempre irmãos”².

Também podemos nos empenhar em conhecer as sementes
de paz e fraternidade que já tornam nossas cidades mais abertas e
humanas. É importante ocupar-se delas e fazê-las crescer. Assim
estaremos contribuindo para remediar as fraturas e os conflitos
que as atravessam.

Letizia Magri

1 – Chiara Lubich, Construir a paz, revista Cidade Nova fevereiro 1981.
2 – Cf. Saudação do Santo Padre. Encontro com líderes religiosos de Mianmar, 28
de novembro de 2017
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Recebi, e agora repasso para você, uma sugestão de rezar pelo

nosso Brasil e pelo mundo todos os dias, às 18:00; gostei da ideia
e coloquei meu telefone para despertar neste horário. Deu certo.
Tenho repetido muitas vezes, e agora mais uma, o que bem disse
São João Paulo II: “Em qualquer circunstância o primeiro recur-
so é sempre a oração”.

FFFFFelizes os que promovem aelizes os que promovem aelizes os que promovem aelizes os que promovem aelizes os que promovem a
paz, porque serão chamadospaz, porque serão chamadospaz, porque serão chamadospaz, porque serão chamadospaz, porque serão chamados
filhos de Deus.” filhos de Deus.” filhos de Deus.” filhos de Deus.” filhos de Deus.” (Mt, 5, 9)(Mt, 5, 9)(Mt, 5, 9)(Mt, 5, 9)(Mt, 5, 9)

Pensando em garantir maior conhecimento na área
de informática a Associação Mulher Unimed de São
José do Rio Pardo (AMU) está disponibilizando a

toda comunidade rio-pardense, Curso de Conheci-
mento Básico em Informática, totalmente gratuito.

O curso tem a carga horária de 40 horas.
Se você é alfabetizado e de qualquer faixa etária

pode fazer sua inscrição à Rua Rui Barbosa, nº 109,
Centro, em São José do Rio Pardo, ou pelo telefone

(19) 3608-6560.

 ASSOCIAÇÃO MULHER
UNIMED E A INCLUSÃO

DIGITAL

O DEC – Departamento de Esportes e Cultura, torna
público:
Pregão Presencial nº.002/2018: Aquisição de material es-
portivo para utilização junto ao DEC que atende o municí-
pio de São José do Rio Pardo/SP com retirada pelo DEC
para atender a demanda das modalidades esportivas desta
Autarquia com encerramento em 18 de Junho de 2018 as
15:30 horas. Mais informações no endereço Avenida Euc-
lides da Cunha, 145 – Centro, ou qualquer duvida pelo
telefone 19-3682-9375 ou o edital estará disponível pelo
site www.dec-riopardo.com.br

ENTREGA
 IMEDIATA

GALÕES DE
20 e 10
LITROS
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Após sair de um bar na noi-
te de sábado, 26, F.A.L., de
51 anos, seguia com seu ami-
go F.B.M., de 39 anos, em
seu Corsa prata pela rua José
Esteves Ribeiro da Silva, e
ao cruzar a avenida Brasil
para pegá-la sentido Centro,
não observou a chegada de
um Pálio verde que vinha
pela pista.

M.M.F., de 31 anos, que
dirigia o Pálio, não conseguiu
desviar do Corsa que entrou

repentinamente na sua frente
e acabou batendo em sua tra-
seira esquerda lesionando o
passageiro do Corsa F.B.M.
que ficou dentro do carro até
a chegada do SAMU – Servi-
ço de Atendimento Móvel de
Urgência, sendo levado ao PS
– Pronto Socorro Municipal –
queixando-se de dores no ab-
dômen e na cabeça.

Assim que os policiais che-
garam ao local, perceberam
que o motorista do Corsa,

F.A.L., estava aparentando
estado de embriaguez, sendo
questionado e confirmada a
ingestão de álcool.

O motorista disse aos poli-
ciais que havia ingerido cerve-
ja com seu amigo socorrido ao
PS, sendo dada voz de prisão
em flagrante por embriaguez ao
volante.

F.A.L. foi levado à Dele-
gacia onde foi estipulada uma
fiança que não foi paga, per-
manecendo preso.

�  NO BAR DA NINA

Bebeu e entrou sem olhar naBebeu e entrou sem olhar naBebeu e entrou sem olhar naBebeu e entrou sem olhar naBebeu e entrou sem olhar na
avenida Brasil causando colisãoavenida Brasil causando colisãoavenida Brasil causando colisãoavenida Brasil causando colisãoavenida Brasil causando colisão


